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RESUMO 

Introdução: A microbiota intestinal se mantem em equilíbrio (homeostase) 
durante a fase adulta do ser humano, porém pode se desestabilizar através do 
estresse, tratamentos quimioterápicos, medicamentos e dietas. A homeostase 
pode ser alcançada através da ingestão de probióticos, prebióticos e 
componentes bioativos, tais como os flavonóides cítricos do tipo hesperitina e 
naringina. Objetivo: Avaliar o efeito da ingestão crônica de suco de laranja 
pasteurizado (POJ) sobre a microbiota intestinal das mulheres adultas. Material 
e métodos: foram avaliadas dez mulheres adultas, que ingeriram suco de 
laranja pasteurizado durante 60 dias, com um período de esmaecimento de 30 
dias. As fezes foram coletadas antes da ingestão de suco de laranja (basal) e 
depois a cada 30 dias até o final do experimento, totalizando 120 dias do 
período experimental. Durante todo o período experimental, foi realizada a 
avaliação antropométrica de todos os indivíduos que participaram no estudo. 
Para a avaliação da microbiota intestinal, foram realizados análises 
microbiológicas dependente de cultivo usando meios seletivos para bactérias 
anaeróbias totais, Lactobacillus spp., Bifidobacterium spp. e Clostridium spp. 
Uma avaliação independente de cultura foi realizada usando a desnaturação 
Gradient Gel Electrophoresis (DGGE). Para a avaliação dos metabolismos 
microbiano foram realizadas as análises de  pH, amónio (NH4 +) e ácidos 
graxos de cadeia curta (AGCC).Resultados: A ingestão crônica de suco de 
laranja não influenciaram nas medidas de composição do corpo, melhorou os 
parâmetros bioquímicos. O POJ mostrou modulações da composição da 
microbiota e nas atividades metabólicas. Em particular, os números de 
Bifidobacterium spp e Lactobacillus spp nas fezes foram maiores após 60 dias 
de ingestão POJ. Análise de PCR-DGGE mostrou que a microbiota de todos os 
indivíduos estudados tinha uma composição semelhante em relação às 
bactérias totais. Em relação ao metabolismo microbiano, observou-se redução 
dos valores de NH4 + e aumento (p ≤ 0,05) na produção de AGCC após 60 
dias de ingestão POJ Conclusão: Este estudo demonstrou que crônica ingestão 
de POJ pode ser uma alternativa eficaz para uma alimentação saudável, com 
efeito, na modulação da microbiota intestinal de mulheres adultas. 
 
Palavras-Chaves: Prebióticos, microbiota intestinal, AGCC. 
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ABSTRACT 

Introduction: The gut microbiota remains balanced (homeostasis) during the 
adult stage of the human being, but can be destabilized through stress, 
chemotherapeutic treatments, medicines and diets. Homeostasis can be 
achieved through ingestion of probiotic, prebiotic, and bioactive components 
such as hesperitin and naringin-type citrus flavonoids. Objective: To evaluate 
the effect of chronic ingestion of pasteurized orange juice (POJ) on the 
intestinal microbiota of adult women. Material and Methods: Ten adult women 
were evaluated, which ingested pasteurized orange juice during 60 days, with a 
washout period of 30 days. The stool was collected before orange juice intake 
(basal) and then every 30 days until the end of the experiment, totaling 120 
days of experimental period. Throughout the experimental period, the 
anthropometric evaluation of all individuals who participated in the study was 
performed. For the evaluation of the intestinal microbiota, plate count analyzes 
were performed using selective media for total anaerobic bacteria, Lactobacillus 
spp., Bifidobacterium spp., and Clostridium spp. An independent culture 
evaluation was performed using Denaturing Gradient Gel Electrophoresis 
(DGGE). The pH, ammonium (NH4 +) and short chain fatty acids (SCFA) were 
evaluated for microbial metabolism. Results: Chronic intake of orange juice did 
not influence the body composition measurements but improved blood 
biochemical parameters. POJ showed positive modulations of the microbiota 
composition and metabolic activity. In particular, numbers of faecal 
Bifidobacterium spp and Lactobacillus spp were higher after 60 days of POJ 
intake. PCR-DGGE analysis showed that the microbiota of all the individuals 
studied had a similar composition in relation to total bacteria. In relation to the 
microbial metabolism, it was observed reduction of NH4+ values and increase 
(p≤0.05) in the production of SCFA after 60 days of POJ intake Conclusion: 
This study has shown that chronic intake of POJ can be an effective alternative 
for healthy eating, with effect on the modulation of the intestinal microbiota of  
adult women. 

Keywords: Prebiotic, Intestinal Microbiota, SFCA. 
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INTRODUÇÃO 

Estima-se que o trato gastrointestinal seja habitado por 1011 células por 

mL de conteúdo luminal, compreendendo cerca de 400 a 500 espécies 

bacterianas (1). A microbiota intestinal é composta por bactérias anaeróbias 

estritas, que superam as anaeróbias facultativas e bactérias aeróbias (2). Os 

principais filos mais comuns encontrados são quatros, entre eles os 

Bacteroidetes, Actinobactérias, Proteobactérias e os Firmicutes. Os gêneros 

mais comuns encontrados são os Bifidobacterium spp., Clostridium spp., 

Eubacterium spp. e Ruminococcus spp. (3).  

A composição da microbiota intestinal é influenciada por fatores 

imunológicos e dietéticos (2). A dieta possui uma influência muito grande sobre 

o ambiente do intestino, incluindo o pH, trânsito intestinal e mudanças na 

microbiota intestinal (1). A microbiota exerce as funções de degradação de 

componentes não digeríveis da dieta, como as fibras, modulação do sistema 

imunológico, síntese de vitaminas K e B12 e produção ácidos graxos de cadeia 

curta (AGCC) (4).  

Os benefícios à saúde do hospedeiro dependem do equilíbrio entre 

bactérias comensais e patogênicas (5). Segundo Eckburgg et al. (6), a 

microbiota intestinal se mantém estável e equilibrada (homeostase) durante a 

fase adulta, porém pode se desestabilizar através do estresse, tratamentos 

quimioterápicos, remédios e dietas. No entanto o equilíbrio da microbiota pode 

se alcançada através da ingestão de alimentos probióticos, ingredientes 

prebióticos e compostos bioativos, tais como os compostos fenólicos (1). Os 

compostos fenólicos são transformados pela microbiota intestinal em 

metabólitos bioativos, os quais podem promover a manutenção da homeostase 
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intestinal e estimular o crescimento de bactérias benéficas (Lactobacillus spp. e 

Bifidobacterium spp.) e inibindo o de bactérias patogênicas (Clostridium spp.) 

(7). 

Os compostos fenólicos são caracterizados pela presença de um ou 

mais anéis aromáticos ligados a pelo menos um radical hidroxila Os principais 

grupos de polifenóis são flavonóides, álcoois fenólicos, estilbenos e lignanas 

(8). As principais fontes de flavonóides incluem frutos (uvas, cerejas, maçã, 

frutas cítricas entre outros) e hortaliças (pimenta, tomate, espinafre, cebola e 

brócolis) (9). Os estudos in vitro têm demonstrado que os flavonóides do tipo 

hesperitina e naringina presente no suco de laranja tem apresentado uma 

variedade de atividades biológicas, entre elas antioxidantes, antiflamatória, 

antitumorais, redução de colesterol elevado e aumento da sensibilidade à 

insulina (10). 

O suco de laranja juntamente com as frutas cítricas tem sido muito 

valorizado como parte essencial de uma dieta nutritiva e saborosa. Os sabores 

fornecidos pelo suco de laranja e pelas frutas cítricas estão entre os mais 

preferidos no mundo. Além disso, o suco de laranja e as frutas cítricas são 

fontes ricas de vitaminas, minerais e fibras alimentares que são essenciais para 

o crescimento e desenvolvimento nutricional global (11,12). 

O consumo diário do suco de laranja está sendo associada com a 

redução do aparecimento de doenças crônicas, melhora no perfil lipídico, 

diminuição o colesterol total e marcadores de inflamatórios. Esses efeitos 

ocorrem devido à presença de compostos bioativos, tais como ácido ascórbico, 

carotenoides e flavonóides (hesperitina e naringina) presente no suco de 
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laranja (13,14). Estudos envolvendo a ingestão de suco de laranja e o efeito 

sobre a microbiota ainda são escassos.  

O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito da ingestão crônica do suco 

de laranja pasteurizado sobre a microbiota de mulheres adultas. 
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O conjunto de resultados obtidos indica que: 

 

1- A ingestão crônica de suco de laranja não influenciou nas medidas 

antropométricas dos voluntários.  

2-  O suco de laranja pasteurizado modificou a composição da comunidade 

microbiana com aumento de Bifidobacterium spp. e Lactobacillus ssp 

3- O suco mostrou efeito no metabolismo microbiano como, redução da 

concentração de íons amônio e aumento do conteúdo de ácidos graxos 

de cadeia curta, indicando efeito prebiótico do suco de laranja sobre a 

microbiota intestinal.  

4-  O suco de laranja mostrou ser uma alternativa eficaz de alimentação 

saudável e com efeito na modulação da microbiota intestinal de 

indivíduos saudáveis e eutróficos.  

 

 

 

 

 


